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é uma ferramenta essencial para o conhecimento de uma 
determinada área.

Para Good (1965), as classificações podem servir aos 
seguintes propósitos: i) conhecimento mental e comunicação; 
ii) descoberta de novo campo de pesquisa; iii) planejamento 
de uma estrutura organizacional ou estrutura de uma 
máquina; iv) lista de conferência; e v) entretenimento.

A classificação a ser apresentada neste trabalho se 
insere principalmente no grupo (i) e no grupo (ii), ou 
seja, a classificação apresentada servirá para um maior 
conhecimento das pesquisas já realizadas na indústria de 
calçados com relação ao tema Gestão de Produção, além 
da proposição de pontos importantes a serem estudados 
em futuras pesquisas.

A estrutura metodológica do trabalho é composta por 
cinco passos:

•	 Passo	1:	realização	de	uma	pesquisa	(survey) sobre 
trabalhos em Gestão da Produção na indústria de 
calçados, sendo que diversas bases de dados foram 
consultadas, entre elas Compendex, Emerald, Sciende 
Direct, Scielo e Web of Science.

1 Introdução

O presente trabalho trata do tema Gestão da Produção na 
indústria calçadista. A indústria calçadista nacional contribui 
com uma parcela significativa das atividades manufatureiras 
do País, distinguindo-se por sua crescente importância na 
pauta de exportações do Brasil, pelo seu volume de produção, 
por sua organização em polos produtores integrados, como 
também pela sua grande capacidade de geração de empregos. 
Entretanto, no atual contexto de mercado globalizado, 
caracterizado por mudanças tecnológicas, comunicação 
rápida, abertura econômica e competição global, pode-se 
notar o declínio da competitividade da indústria calçadista 
brasileira. Sendo assim, o presente trabalho torna-se 
oportuno por compilar, por meio de uma classificação de 
trabalhos que abordam esta importante indústria, muitas 
informações técnico-científicas que podem ser utilizadas 
para elevar a indústria brasileira de calçados em patamares 
tecnológicos e competitivos mais altos.

A importância das classificações dentro da atividade 
científica é clara; o conhecimento científico se baseia na 
classificação. Portanto, a realização de uma classificação 

Moacir Godinho Filho

Flávio César Faria Fernandes

Andrey Domingues de Lima

Resumo

Este trabalho apresenta uma revisão bibliográfica que pretende ser comple-
ta (209 trabalhos) sobre Gestão da Produção na indústria calçadista a partir 
do ano 1980, revisão esta não encontrada até agora na literatura de Gestão da 
Produção. A partir de tal revisão propôs-se um sistema de classificação baseado em 
5 categorias: origem do trabalho; grande área da Engenharia de Produção focada 
no trabalho; subárea da Engenharia de Produção focada no trabalho; procedimento 
de pesquisa utilizado; e fonte do trabalho, que serviu para classificar e estruturar 
os artigos da revisão. Uma vez classificada e estruturada, a revisão bibliográfica 
sobre Gestão da Produção na indústria calçadista serviu de base para uma ampla 
análise do tema. Essa análise se baseou em dois pontos fundamentais: i) um estudo 
quantitativo das grandes áreas da Engenharia de Produção focadas nos trabalhos, 
assim como da origem, fonte e procedimentos de pesquisa utilizados nos trabalhos; 
e ii) um estudo qualitativo dos principais assuntos e objetivos alcançados por esses 
trabalhos. As principais contribuições deste trabalho são: servir de base para um 
maior conhecimento da literatura atualmente sobre Gestão da Produção na indústria 
de calçados e propor sugestões de pesquisas futuras na área.

Palavras-chave: Indústria de calçados. Gestão da Produção. Revisão bibliográfica.

Pesquisa em Gestão da Produção na  
indústria de calçados: revisão, classificação e análise



164 Godinho Filho, Fernandes e Lima

Gest. Prod., São Carlos, v. 16, n. 2, p. 163-186, abr.-jun. 2009

3 Classificação dos trabalhos em  
Gestão da Produção voltados à  
indústria de calçados

3.1 O sistema de classificação proposto 
(Passos 1 e 2 da pesquisa)

A revisão da literatura sobre Gestão da Produção na 
indústria calçadista foi composta por 209 trabalhos. 
Depois de feita esta revisão, foi proposto um sistema de 
classificação baseado em cinco dimensões: i) origem do 
trabalho; ii) grande área da Engenharia de Produção focada 
no trabalho; iii) subárea da Engenharia de Produção focada 
no trabalho; iv) procedimento de pesquisa utilizado no 
trabalho; e v) fonte do trabalho.

Quanto à categoria origem do trabalho, tem-se que os 
trabalhos encontrados podem ter duas origens: trabalho 
nacional (N) ou trabalho internacional (I). Esta classificação 
é necessária para se estabelecer posteriormente uma relação 
entre a pesquisa nacional e a internacional referente à 
Gestão da Produção na indústria de calçados.

Para definir o assunto relativo à Gestão da Produção 
focado em cada um dos trabalhos pesquisados, foi 
necessário levantar as áreas da Gestão da Produção. Para 
isso identificamos grandes áreas e subáreas da Engenharia 
de Produção conforme uma classificação e codificação 
proposta pela Associação Brasileira de Engenharia de 
Produção (Abepro). Esta classificação é mostrada no 
Quadro 1.

Observa-se que a subárea Organização do Trabalho 
encontra-se alocada em duas grandes áreas da Engenharia 
de Produção (Gerência de Produção; Ergonomia e Segurança 
do Trabalho). Entende-se que a Organização do Trabalho 
relacionada à área Gerência de Produção compreende as várias 
abordagens de gestão: a clássica (Taylorista), a dos grupos 
semiautônomos entre outras. Já a Organização do Trabalho 
relacionada à área Ergonomia e Segurança do Trabalho 
aborda com maior profundidade assuntos relacionados ao 
relacionamento entre o homem e seu trabalho.

A subárea Redes de Empresas também está alocada em 
duas grandes áreas da Engenharia de Produção (Estratégia 
e Organizações; Gestão da Tecnologia). Entende-se que a 
subárea Redes de Empresas relacionada à área Estratégia 
e Organizações aborda com maior enfoque assuntos 
relacionados às redes de mercado de empresas e cadeia 
produtiva. A mesma subárea relacionada à área Gestão da 
Tecnologia tem um foco maior no estudo das mudanças 
técnicas, organizacionais e econômicas advindas das novas 
relações entre empresas.

A quarta dimensão do sistema de classificação proposto se 
refere ao procedimento de pesquisa utilizado. Neste trabalho 
utilizamos uma classificação proposta em autores como 
Filippine (1997); Fernandes (1999), Berto e Nakano (1998; 
1999; 2000); assim compreende-se que os procedimentos 

•	 Passo	2:	Proposta	de	um	sistema	de	classificação	
sobre este tema, segundo 5 parâmetros: origem do 
trabalho; grande área da Engenharia de Produção (EP) 
focada no trabalho; subárea da EP focada no trabalho; 
procedimento de pesquisa utilizado; e fonte do 
trabalho.

•	 Passo	3:	classificação	da	literatura	sobre	Gestão	da	
Produção na indústria de calçados.

•	 Passo	4:	estruturação	da	revisão	da	literatura.
•	 Passo	5:	análise	do	tema.	Os	outputs da pesquisa 

são um maior conhecimento do tema, bem como a 
sugestão de novas pesquisas dentro do tema.

Este trabalho é estruturado como segue: na seção 2 é 
abordada a participação do calçado brasileiro nas exportações 
e	o	crescimento	do	mercado	interno;	na	seção	3	é	mostrado	o	
sistema de classificação proposto, bem como sua utilização 
para a classificação e codificação dos trabalhos encontrados 
na	revisão	bibliográfica	efetuada;	na	seção	4	a	revisão	da	
literatura é estruturada; na seção 5 são apresentadas análises 
sobre o tema, bem como sugeridas pesquisas futuras; e na 
seção 6 são tecidas algumas conclusões.

2 A indústria de calçados no Brasil
A participação do setor coureiro-calçadista no total 

de	exportações	brasileiras	foi	de	3%	em	2005	(Revista	
Courobusiness, edição nº 58-mai/jun, 2008). A indústria 
brasileira de calçados apresenta um coeficiente de 
ex portações bastante elevado, principalmente quando 
em comparação com a média da indústria, mensurado 
como	da	ordem	de	25%	do	consumo	aparente	(www.
brazilianfootwear.com.br).	Isso	mostra	a	importância	da	
inserção das empresas do setor no mercado internacional. 
As exportações brasileiras são fortemente concentradas no 
mercado estadunidense. Os Estados Unidos são o destino 
de	mais	de	2/3	das	vendas	externas	de	calçados.	Em	seguida,	
vêm a Argentina e o Reino Unido, com participações 
aproximadas	de	8%	e	6%.	Os	outros	países	que	aparecem	
na pauta de exportações apresentam participações quase que 
irrelevantes (ABICALÇADOS, 2008). Além da concentração 
das exportações em termos do mercado-destino, verifica-se 
também	concentração	do	produto	exportado.	Mais	de	2/3	
das exportações brasileiras de calçados são de calçados 
de couro (ABICALÇADOS, 2008).

Em relação ao mercado interno, houve um 
crescimento (puxando o desempenho da indústria calçadista) 
já que as exportações vêm sofrendo com o impacto da 
valorização do real (ABICALÇADOS, 2008). Além disso, 
a invasão dos produtos chineses no mercado mundial tem 
obrigado a indústria calçadista a direcionar a produção 
para o mercado interno.
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Quadro 1. Grandes áreas e subáreas da engenharia de produção. 

Grande área da Engenharia de  Produção Subárea da Engenharia de  Produção
1. Gerência de produção 1.1 Planejamento e controle da produção

1.2 Sistemas de produção
1.3	Simulação	da	produção
1.4	Projeto	de	fábrica	e	layout
1.5 Processos de fabricação
1.6 Automação
1.7 Gestão da manutenção
1.8 Gerenciamento da construção civil
1.9 Gestão agro-industrial
1.10 Logística
1.11 Organização do trabalho
1.12 Engenharia de métodos

2. Qualidade 2.1 Gestão da qualidade
2.2 Engenharia da qualidade
2.3	Normalização	e	certificação	para	a	qualidade
2.4	Metrologia
2.5 Confiabilidade de equipamentos, máquinas e produtos
2.6 Qualidade em serviços

3. Gestão econômica 3.1	Engenharia	econômica
3.2	Gestão	de	custos
3.3	Análise	e	gerenciamento	de	projetos
3.4	Análise	de	investimentos

4. Ergonomia e segurança do trabalho 4.1	Organização	do	trabalho
4.2	Ergonomia	do	produto
4.3	Ergonomia	do	processo
4.4	Psicologia	do	trabalho
4.5	Segurança	do	trabalho	e	riscos	industriais
4.6	Biomecânica	ocupacional

5. Engenharia do produto 5.1 Pesquisa de mercado
5.2 Planejamento e projeto do produto
5.3	Marketing do produto
5.4	Gerenciamento	de	projeto

6. Pesquisa operacional 6.1 Programação matemática
6.2 Decisão multicritério
6.3	Processos	estocásticos
6.4	Simulação
6.5 Teoria da decisão e teoria dos jogos
6.6 Séries temporais
6.7 Pesquisa operacional soft
6.8 Inteligência computacional (redes neurais, lógica nebulosa e sistemas especialistas)

7. Estratégia e organizações 7.1 Avaliação de mercado
7.2 Planejamento estratégico
7.3	Estratégias	de	produção
7.4	Organização	industrial
7.5 Marketing estratégico industrial
7.6 Redes de empresas

8. Gestão da tecnologia 8.1 Inovação tecnológica
8.2 Impactos e riscos tecnológicos
8.3	Redes	de	empresas

9. Sistemas de informação 9.1 Sistemas de informações gerenciais
9.2 Sistemas de apoio à decisão
9.3	Planejamento	de	sistemas	de	informação
9.4	Administração	estratégica	da	informação

10. Gestão ambiental 10.1 Políticas ambientais
10.2 Sistemas de gestão ambiental
10.3	Gestão	energética
10.4	Gestão	de	resíduos

11. Ensino de engenharia de produção 11.1 Ensino de graduação
11.2 Ensino de pós-graduação
11.3	Metodologia	de	pesquisa
11.4	Ensino	a	distância
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de pesquisa mais utilizados na área de Gestão da Produção 
são: revisão bibliográfica (R); experimental (X); pesquisa 
de avaliação ou survey (S); estudo de caso (E); e pesquisa-
ação (P). Uma sexta classe é a teórico-conceitual (T) que 
geralmente envolve modelos conceituais ou modelos 
matemáticos ou modelos de simulação.

A última dimensão do sistema de classificação proposto 
é a fonte do trabalho. As possíveis fontes de publicação 
identificadas foram: Congresso (C) sendo que o subíndice 
1	refere-se	ao	ENEGEP,	o	2	ao	SIMPOI	e	o	3	ao	SIMPEP;	
revista científica (R); livro (L); tese (T); dissertação (D); 
outros (O).

3.2 Classificação da revisão bibliográfica 
(Passo 3 da pesquisa)

Nesta seção classificamos a revisão da literatura 
encontrada (ao todo foram encontrados 209 trabalhos). 
A Tabela 1 mostra a codificação dos trabalhos de acordo 
com o sistema proposto na seção anterior.

4 A estruturação da revisão da literatura 
sobre Gestão da Produção na indústria 
de calçados utilizando o sistema  
proposto (Passo 4 da pesquisa)

Nesta seção a revisão bibliográfica é estruturada 
utilizando-se a classificação das grandes áreas e subáreas 
da Engenharia de Produção. Apresenta-se um breve resumo 
de cada trabalho, tentando ilustrar as principais contribuições 
para a literatura sobre o tema.

4.1 Artigos que focam prioritariamente  
uma única grande área da  
engenharia de produção

4.1.1 Artigos referentes à  
gerência da produção

Com relação ao planejamento e controle da 
produção (PCP), os trabalhos de Nisancy e Suri (1980, 
1981) tratam respectivamente de scheduling e da aplicação 
da tecnologia de grupo na indústria de calçados. Em ambos 
os trabalhos a simulação é utilizada. Ainda relacionados 
ao scheduling na indústria de calçados têm-se: o trabalho 
de Fanti et al. (1996), que propõe um procedimento 
heurístico para a determinação do número de tarefas de 
diferentes tipos e para o sequenciamento destas a fim 
de utilizar toda a capacidade de operação da máquina 
e minimizar a reposição de ferramentas e do tempo de 
set up; o trabalho de Silva e Fernandes (2002b), que propõe 
um método de scheduling em um ambiente controlado 
pelo sistema PBC (Period Batch Control); o estudo de 
Zangiacomi et al.	(2004),	que	desenvolve	um	módulo	de	
planejamento e sequenciamento da produção aplicado a 

um modelo de fábrica flexível baseado no conceito de 
manufatura ágil; e o trabalho de Barnett et al.	(2004),	que	
propõe um sistema de sequenciamento responsivo voltado 
para a produção customizada de calçados. Referente aos 
sistemas de controle da produção (SCP), o trabalho de 
Albuquerque et al. (1999) propõe uma análise e discussão 
da aplicabilidade do sistema kanban em uma empresa de 
calçados da Paraíba. Também Rentes et al.	(2003)	tratam	da	
aplicação do kanban na indústria calçadista, em conjunto 
com outras ferramentas da Manufatura Enxuta, como por 
exemplo, o mapeamento do fluxo de valor. Ainda referente 
aos	SCP,	têm-se:	o	trabalho	de	Dias	(2004),	que,	por	meio	
de uma investigação empírica em uma empresa de calçados 
do Rio Grande do Sul, discute a aplicabilidade de um 
sistema de controle da produção no chão de fábrica no curto 
prazo; o trabalho de Cunha et al.	(2003),	que	apresenta	
um estudo comparativo com relação à produtividade entre 
produção “puxada” e “empurrada” em uma empresa do 
setor calçadista . O estudo mostrou que a implementação 
da produção “puxada”, com o controle de produção 
Kanban, proporcionou um elevado ganho de produtividade 
na operação de montagem. Ainda referente aos SCP, o 
trabalho de Bimbatti et al. (2005) analisa os bons resultados 
alcançados por uma empresa calçadista com a utilização 
conjunta do MRP/JIT. Benini Filho et al. (2001) estuda o 
uso de técnicas de planejamento e controle da produção nas 
empresas	de	Birigui-SP.	Por	fim,	Bof	et	al.	(2003)	apresentam	
o desenvolvimento e a aplicação de um procedimento para 
medir e monitorar o tempo de fluxo e o inventário de uma 
empresa de calçados.

Em se tratando de estudos que focam os sistemas 
de produção, Tubino e Lopes (1996) apresentam, por 
meio de um estudo de caso, um comparativo entre o 
sistema de produção em massa e o sistema de produção 
enxuto. Os trabalhos de Ciosaki e Colenci Júnior (1998) 
e Ciosaki (1999) relatam os resultados alcançados após 
a adequação de princípios da filosofia Just in Time (JIT) 
à realidade de uma empresa calçadista. Sellitto (2000) 
analisa a aplicabilidade dos conceitos do Sistema Toyota 
de Produção na indústria calçadista. Outros artigos que 
enfocam as possibilidade que a produção enxuta abre para a 
gestão dos negócios na indústria calçadista são os trabalhos 
de Diedrich (2002), Sellitto (2001a), Sellitto (2001b) e 
Eidelwein	et	al.	(2003).	Tanto	no	trabalho	de	Sellitto	(2000)	
quanto nos de Sellitto (2001a, 2001b), princípios da Teoria 
das Restrições (TOC) são descritos em conjunto com 
técnicas	do	Sistema	Toyota	de	Produção.	Leite	(2003)	
adapta e aplica uma metodologia para identificar problemas 
e necessidades da área produtiva de pequenas e médias 
empresas calçadistas.
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Artigo/ano de  
publicação

Classificação  
quanto à origem

Classificação  
quanto às  

grandes áreas

Classificação  
quanto às subáreas

Classificação  
quanto à  

metodologia

Classificação  
quanto à fonte

Nisanci e Sury (1980) I 1 1.1	;	1.3 E R
Nisanci e Sury (1981) I 1 1.1	;	1.3 E R
Arlington e Mylius (1986) I 8 8.1 E R
Fernandes e Mattiuzzo (1986) N 7 7.3 E R
Moreira (1987) N 8 8.1 S D
Ruas (1987) N 4	,	8 4.1	;	8.2 E T
Ferraz (1988) N 6 6.1 E D
Mores (1988) N 3 3.2 E D
Ferreira (1989) N 1 1.4 E D
Mazocato (1989a) N 7 7.5 E R
Mazocato (1989b) N 7 7.5 E D
Brenner (1990) N 7 7.1 E D
Rocha (1990) N 8 8.2 E D
Alves Filho (1991) N 8 8.2 E T
Koppel (1992) I 9 9.3 E R
Piccinini (1992) N 1 1.11 E R
Reis (1992) N 8 8.1 E D
Afonso	(1993) N 7 7.1 ; 7.2 S D
Cardoso	(1993) N 5 , 8 5.2 ; 8.1 E D
Costa	(1993) N 8 8.1 ; 8.2 E T
Gomes	(1993) N 7 7.3 E D
Rabellotti	(1993) I 7 7.4	;	7.6 S R
Souza	(1993) N 4 4.1	;	4.4 E D
Orssatto	(1994) N 7 7.1 ; 7.2 E D
Piccinini	(1994) N 1 , 8 1.11 ; 8.2 E R
Reis	(1994) N 7 7.1 E T
Antunes (1995) N 2	,	4 2.1	;	4.4 E L
Brandão (1995) N 7 7.2 E L
Costa (1995) N 8 8.2 E D
Cruz (1995) N 1 1.11 E L
Fensterseifer e Gomes (1995a) N 7 7.6 E L
Fensterseifer e Gomes (1995b) N 7 7.2	;7.3 E L
Knorringar (1995) I 7 	7.4	;	7.6 S L
Orssatto (1995) N 7 7.2 E L
Piccinini (1995a) N 1 , 8 1.11 ; 8.2 E R
Piccinini (1995b) N 8 8.1 ; 8.2 E L
Rabellotti (1995) I 7 7.4 S R
Roesch (1995) N 4 	4.1	;	4.4 E L
Ruas (1995) N 7 7.4	;	7.6 S L
Schmitz (1995) I 7 7.4 E R
Silva e Fonseca (1995) N 7 7.4 E L
Zawislak	(1995) N 8 8.1 ; 8.2 E L
Benites (1996) N 3 3.2 E D
Carvalho (1996) N 7 7.5 S D
Fanti et al. (1996) I 1 1.1 T R
Garcia (1996) N 7 7.4 E D
Hollingum (1996a) I 1 1.6 E R
Hollingum (1996b) I 1 1.6 E R
Kochan (1996) I 1 1.6 E R
Rooks (1996) I 1 1.6 E R
Scarso e Bolisani (1996) I 8 8.1 ; 8.2 E R
Spencer Jr. (1996) I 1 1.2 ; 1.6 E R

Tabela 1. Classificação e codificação dos artigos da revisão sobre Gestão da Produção na indústria de calçados.
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Artigo/ano de  
publicação

Classificação  
quanto à origem

Classificação  
quanto às  

grandes áreas

Classificação  
quanto às subáreas

Classificação  
quanto à  

metodologia

Classificação  
quanto à fonte

Tubino e Lopes (1996) N 1 1.2	;	1.4 E C1
Azevedo (1997) N 3 3.2 E D
Faria (1997) N 4 4.1 E D
Garcia (1997) N 7 7.3 E D
Harfield e Hamilton (1997) I 7 7.2 E R
Murari (1997) N 1 , 6 1.1 ; 6.1 E D
Santos et al. (1997) N 1 1.11 E C1
Viegas (1997) N 10 10.4 E D
Carvalho (1998a) N 1 1.11 E C1
Carvalho (1998b) N 1 1.11 E D
Ciosaki e Colenci Júnior (1998) N 1 1.2 E C1
Navarro (1998) N 4 4.1 E T
Pereira (1998) N 1 1.11 E T
Rabellotti (1998) I 7 7.4 S R
Salomão (1998) N 1 , 7 1.11	;	7.3 E D
Salomão e Alves Filho (1998) N 1 , 7 1.11	;	7.3 E C1
Santos (1998) N 5 5.2 E D
Woodruff (1998) I 7 7.4 S R
Albuquerque (1999) N 7 7.2	;	7.3 E D
Albuquerque et al. (1999) N 1 1.1 ; 1.2 E C1
Ciosaki (1999) N 1 1.2 ; 1.11 E D
Hsing (1999) I 7 7.4	;	7.6 S R
Perry et al. (1999) I 7 7.6 E R
Schmitz (1999) I 7 7.6 S R
Silva (1999) N 9 9.1	;	9.4 S D
Corrêa (2000) N 7 7.6 E D
Fernandes e Murari (2000a) N 6 6.1 E C1
Fernades e Murari (2000b) N 7 7.3 E R
Martins (2000) N 1 1.10 E C3
Perez-Aleman (2000) I 7 7.4	;	7.6 S R
Ribeiro (2000) N 1 1.11 E T
Sellitto (2000) N 1 1.2 E R
Tomelin (2000) N 7 7.4	;	7.6 E D
Vecchio (2000) N 7 7.1	;	7.4 E R
Albuquerque e Silva (2001) N 7 7.3 E R
Arce et al. (2001) N 8 , 9 8.1	;	9.3 E C1
Benini Filho et al. (2001) N 1 1.1 S C3
Bimbatti (2001) N 7 7.4 E C3
Cavenaghi (2001) N 7 7.2	;	7.3 E T
Debiasi (2001) N 7 7.4 E D
Estrela (2001) N 1 1.5 E R
Fusco e Sacomano (2001a) N 7 7.4	;	7.6 S C1
Fusco e Sacomano (2001b) N 7 7.6 S C3
Garcia (2001) N 7 7.4	;	7.6 E T
Henriques (2001) N 8 8.2 E D
Lima e Martins (2001) N 7 7.2	;	7.4 E C1
Motta (2001) N 7 7.4	;	7.6 E C3
Pereira (2001) N 7 7.4 E T
Perry e Sohal (2001) I 7 7.6 E R
Rehfeldt (2001) N 6 6.1 T D
Ruppenthal (2001) N 7 , 10 7.2 ; 10.1 ; 10.2 E T
Sellitto (2001a) N 1 1.2 E R

Tabela 1. (Continuação.)
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Artigo/ano de  
publicação

Classificação  
quanto à origem

Classificação  
quanto às  

grandes áreas

Classificação  
quanto às subáreas

Classificação  
quanto à  

metodologia

Classificação  
quanto à fonte

Sellitto (2001b) N 1 1.2 E R
Silva (2001) N 1	,	4 1.4	;	4.1	;	4.3 E C3
Souza e Fernandes (2001) N 8 8.3 E R
Vendrameto et al. (2001) N 7 7.6 E C1
Bimbatti e Laurindo (2002) N 9 9.1	;	9.3 S C3
Bimbatti e Toledo (2002) N 7 7.2 E C2
Boscolo (2002) N 4 4.3	;	4.5	;	4.6 E D
Correia (2002) N 7 7.4 E D
Cunha et al. (2002) N 1 1.2	;	1.4 E C1
Diedrich (2002) N 1 1.2 ; 1.5 E D
Estrela et al. (2002) N 3 3.2 E C1
Francischini e Azevedo (2002) N 1 , 7 1.5 ; 7.2 E C1
Kim et al. (2002) I 1 1.1 E R
Kinloch (2002) N 7 7.4	;	7.6 E D
Lima (2002) N 2 2.1 E D
Lima e Martins (2002) N 2 2.1 E C2
Orssatto (2002) N 7 7.2	;	7.4 E T
Pereira e Brunstein (2002a) N 7 7.2	;	7.4 E C1
Pereira e Brunstein (2002b) N 7 7.2	;	7.4 E O
Renner (2002) N 4 4.3	;	4.5	;	4.6 E D
Silva (2002a) N 9 9.1 E D
Silva (2002b) N 1 , 9 1.1 ; 9.2 S D
Silva (2002c) N 1 1.10 E D
Silva e Fernandes (2002a) N 9 9.2	;	9.3	;	9.4 E C2
Silva e Fernades (2002b) N 1 1.1 E R
Souza (2002) N 1 , 9 1.1	;	9.3 P D
Suzigan et al. (2002) N 7 7.6 E O
Tristão (2002) N 7 7.6 E C2
Woodruff (2002) I 7 7.6 S R
Biehl	e	Mosele	(2003) N 4 4.1	;	4.4 E C1
Bimbatti et al. (2003) N 7 7.2 E C3
Blos	(2003) N 1 , 8 1.4	;	8.2 E D
Bof et al.	(2003) N 1 1.1 ; 1.2 E C1
Cezar et al.	(2003) N 4 4.2 E C1
Crocco et al.	(2003) N 7 7.4 E R
Cunha	(2003) N 1 , 8 1.5 ; 8.1 E C1
Cunha et al.	(2003) N 1 1.1	;	1.4 E C1
Eidelwein	et	al.	(2003) N 1 1.2 E C1
Francischini	e	Azevedo	(2003a) N 7 7.2	;	7.3 E C1
Francischini	e	Azevedo	(2003b) N 7 7.1 ; 7.2 E R
Guimarães	e	Renner	(2003) N 4 4.5	;	4.6 E C1
Hernandez	(2003) N 2 2.1 E D
Kmita et al.	(2003) N 1	,	4 1.4	;	4.5	;	4.6 E C1
Lages	(2003) N 7 7.4 E T
Leite	(2003) N 1 1.2 S D
Leite	e	Fernandes	(2003a) N 1 1.2 ; 1.6 S C3
Leite	e	Fernandes	(2003b) N 7 7.3 E R
Lemos	(2003) N 7 7.4 E R
Mollo	Neto	e	Vendrametto	(2003) N 8 8.1 E C2
Motta	e	Escrivão	Filho	(2003) N 1 , 8 1.2	;	8.3 E C3
Nadaleto	(2003) N 7 7.3 E D
Navarro	(2003) N 4 4.1	;	4.5 E O

Tabela 1. (Continuação.)
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Artigo/ano de  
publicação

Classificação  
quanto à origem

Classificação  
quanto às  

grandes áreas

Classificação  
quanto às subáreas

Classificação  
quanto à  

metodologia

Classificação  
quanto à fonte

Pace et al.	(2003) N 7 7.1 E C2
Pereira	e	Brunstein	(2003) N 7 7.2	;	7.4 E C1
Pinotti	(2003) N 5 5.2	;	5.4 P D
Rentes et al. (2003) N 1 1.1 ; 1.2 E C3
Rhoden	(2003) N 7 7.2 E R
Santos et al.	(2003) N 1 1.4	;	1.12 E C1
Sevegnani	e	Sacomano	(2003a) N 1 , 8 1.5 ; 8.1 E C1
Sevegnani	e	Sacomano	(2003b) N 1 , 8 1.5 ; 8.1 E C3
Silva	e	Fernandes	(2003) N 9 9.1 E C2
Vargas	e	Alievi	(2003) N 7 7.4 E R
Wu et al.	(2003) I 6 6.1 T R
Alves et al.	(2004) N 7 7.4	;	7.6 E C3
Anzanello	e	Fogliatto	(2004) N 1 1.11 E C1
Barnett et al.	(2004) I 1 1.1 P R
Castro et al. (2004) N 9 9.1 ; 9.2 E C1
Dias	(2004) N 1 1.1 ; 1.2 E C1
Dulio	e	Boër	(2004) I 1 1.6 E R
Estivalet et al. (2004) N 4 4.6 E C1
Godinho	Filho	(2004) N 1 , 7 1.1	;	7.3 E T
Hansen et al. (2004) N 7 7.4	;	7.6 S C1
Hanzl-Weib	(2004) I 7 7.1 E O
Lopes	e	Fernades	(2004) N 3 3.2 E R
Marasea et al.	(2004) N 4 4.4 E C3
Narain et al. (2004) I 1 1.2 ; 1.5 E R
Pegatin	e	Silva	(2004) N 4 4.3	;	4.5 E C3
Severo et al.	(2004) N 2 , 7 2.1 ; 7.2 E C1
Silva	e	Fernandes	(2004) N 9 9.1 ; 9.2 E R
Silva et al. (acessado	em	2004) N 3 3.2 E O
Sousa et al.	(2004) N 1 , 8 1.2 ; 8.1 E C3
Vasconcelos	e	Ferreira	(2004) N 10 10.1	;	10.4 E C1
Zangiacomi et al.	(2004) I 1 1.1 P R
Zanini	e	Oliveira	(2004) N 7 7.2 E C1
Alves e Braga Filho (2005) N 7 7.1 R C3
Anzanello e Fogliatto (2005) N 1 1.11 E R
Bimbatti et al. (2005) N 1 1.1 E C3
Buxey (2005) I 7 7.1	;	7.4 S R
Ceroni e Nof (2005) I 7 7.6 E R
Ciappei e Simoni (2005) I 5 5.2 S R
Giusti (2005) N 7 7.2 E D
Holanda et al. (2005) N 9 9.4 S C3
Linda e Guimarães (2005) N 4 4.2 S C1
Machado et al.(2005) N 7 7.3 E C3
Pinto e Schramm (2005) N 6 6.1 E C1
Rocha e Elias (2005) N 2 2.3	;	2.4 S C3
Silva (2005) N 8 8.1 E C3
Sousa et al. (2005) N 7 7.4	;	7.6 E R
Bamford e Land (2006) I 2 2.1 P R
Machado Neto (2006) N 7 7.5 S T
Scott (2006) I 7 7.4 E R
Bertololini et al. (2007) I 7 7.6 E R
Bimbatti (2007) N 7 7.2 E T
Abrunhosa e Sá (2008) I 2 , 8 2.1 ; 8.1 S R
Chituc et al. (2008) I 8 8.1 E R

Tabela 1. (Continuação.)
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da região Sul do Brasil (Vale dos Sinos). Este autor conclui 
que a subcontratação neste polo, ao invés de criar um ambiente 
favorável à inovação e à qualificação dos trabalhadores, 
revelou-se apenas um artifício para a redução de custos do 
trabalho pelas empresas. Já Santos et al. (1997) fazem uma 
análise da capacidade tecnológica de uma empresa do setor 
calçadista localizada na região do Vale dos Sinos e apresenta 
as vantagens da subcontratação. Ribeiro (2000) analisa os 
caminhos da reestruturação produtiva na indústria calçadista 
brasileira e seus impactos no trabalho. Por fim, Anzanello e 
Fogliatto	(2004,	2005)	propõem	um	procedimento	baseado	
na utilização de curvas de aprendizagem para a alocação de 
produtos a equipes de trabalhadores.

4.1.2 Artigos referentes à qualidade
Dentro dessa área encontram-se cinco artigos, sendo 

que quatro enfocam a gestão da qualidade. Lima (2002) 
e Lima e Martins (2002) realizam um diagnóstico do 
estágio da gestão da qualidade na indústria calçadista de 
Franca-SP. Comprova-se o fato de que as empresas desse 
polo calçadista ainda se encontram no estágio inicial da 
gestão	da	qualidade.	Hernandez	(2003)	traz	um	estudo	que	
procura evidenciar a compatibilidade entre a implantação 
de programas de qualidade e as práticas de terceirização. 
Bamford e Land (2006) investigam aspectos relacionados 
às medidas de custo para a qualidade e como elas podem 
ser úteis na tomada de decisão e na implementação de 
melhorias.

Com relação à subárea normalização e certificação para 
a qualidade, Rocha e Elias (2005) analisam a efetividade 
dos atendimentos tecnológicos feitos pelo IPT (Instituto 
de Pesquisas Tecnológicas de São Paulo) em empresas 
calçadistas do Nordeste.

4.1.3 Artigos referentes à gestão econômica
Dentro dessa área encontram-se 7 artigos, sendo que 

todos enfocam a gestão de custos. Mores (1988) investiga 
o sistema de contabilidade de formação de custos indiretos 
das empresas calçadistas da região do Vale dos Sinos. 
Estrela et al. (2002) constatam a ineficácia dos sistemas de 
controle de custos e formação de preços de venda do setor 
calçadista da Paraíba. Silva et al. (acessado	em	2004)	também	
encontram falhas nos critérios adotados pela contabilidade 
de custos para custeamento dos produtos em duas empresas 
calçadistas de Franca-SP. Já Benites (1996) desenvolve 
um modelo de custeio por atividades de manufatura de 
modo a alocar os custos indiretos aos produtos fabricados 
na indústria calçadista. Azevedo (1997) traz um estudo 
dos sistemas de custo para decisão. Por fim, Lopes e 
Fernandes	(2004)	propõem	uma	abordagem	hierárquica	para	
escolher o sistema de custeio em função principalmente 
do tipo de decisões gerenciais que serão suportadas pelo 
sistema de custeio.

Dentro da subárea projeto de fábrica e layout tem-se 
o trabalho de Ferreira (1989) que verifica a evolução 
da arquitetura industrial da cidade de Franca a partir 
do surgimento da indústria coureiro-calçadista. 
Cunha et al. (2002) e Santos et al. (2003)	tratam	de	objetivos	
comuns: melhoria da produtividade e aperfeiçoamento 
do sistema produtivo a partir de reformulações no arranjo 
físico de instalações fabris.

Dois trabalhos, Estrela (2001) e Narain et al.	(2004),	
enfocam a subárea processos de fabricação. Estrela (2001) 
trata da identificação dos tipos de perdas internas que 
pode haver nas empresas de curtume. Narain et al.	(2004)	
realiza um estudo de caso em uma grande organização 
indiana produtora de calçados a qual utiliza o sistema de 
manufatura flexível.

Com o foco em automação, os trabalhos de Hollingum 
(1996a, 1996b) descrevem, respectivamente, inovações em 
equipamentos avançados tecnologicamente para a produção 
de calçados e o mercado consumidor de máquinas de costura 
automáticas. Kochan (1996) descreve as características de 
um equipamento para a indústria de calçados e atribui o 
crescimento da competitividade internacional nessa indústria 
à robótica. Rooks (1996) demonstra os benefícios alcançados 
por duas empresas fabricantes de calçados após a implantação 
da automação industrial. Spencer Jr. (1996) relaciona a 
inserção de equipamentos avançados tecnologicamente no 
mercado com o advento do sistema de manufatura ágil dentro 
da	indústria	de	calçados.	Dulio	e	Boër	(2004)	descrevem	as	
características de um modelo de fábrica de calçados altamente 
integrada, com altos níveis de automação nos processos. 
Finalmente,	Leite	e	Fernandes	(2003a)	analisam	empresas	
no polo calçadista de Birigui em termos de automação e de 
sistemas informatizados para a Gestão da Produção.

Focando a logística temos três trabalhos. Silva (2002c) 
propõe um modelo de avaliação do desempenho na aquisição 
dos principais itens de consumo para a indústria calçadista. 
Martins (2000) também discute como as atividades de 
logística podem contribuir para o sucesso empresarial 
na área. Kim et al. (2002) propõem um sistema para o 
gerenciamento de ordens e distribuição de produtos para 
ser implementado no ambiente da cadeia de suprimentos 
de uma empresa calçadista.

Com relação à organização do trabalho dentro da gerência 
da produção, Piccinini (1992) faz uma análise do impacto 
da mudança das formas de organização do trabalho em 
empresas de médio e grande porte em dois importantes 
polos calçadistas: a região do Vale dos Sinos e Franca. 
Cruz (1995) investiga, por meio de estudos de caso, as 
alterações que vêm ocorrendo na qualificação da mão de 
obra em decorrência da implantação de novos paradigmas 
de produção, tais como o just in time. Carvalho (1998a,b) 
analisam a gestão da mão de obra em sete microempresas 
em um polo calçadista do Nordeste. Pereira (1998) estuda 
aspectos da subcontratação do trabalho em um polo calçadista 
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alcançados com a adoção de práticas de desenvolvimento 
de novos produtos.

4.1.6 Artigos referentes à pesquisa operacional
Nesta área foram encontrados cinco trabalhos, todos 

com o foco em programação matemática. Ferraz (1988) 
aplica a programação dinâmica para solucionar o problema 
de controle de estoques de uma grande loja de calçados. 
Rehfeldt (2001) mostra em seu estudo uma heurística capaz 
de reduzir a quantidade de fôrmas na indústria calçadista. 
Wu et al.	(2003)	propõem	um	algoritmo	heurístico	híbrido	
para ser utilizado na alocação de partes com dimensões 
irregulares em uma chapa, caracterizando um problema de 
corte bidimensional. Fernandes e Murari (2000a) apresentam 
uma metodologia para cortar peças de sapatos de couro 
baseada em procedimentos heurísticos assim como no uso 
de sistemas CAD/CAM. E, por fim, Pinto e Schramm (2005) 
desenvolvem um modelo de programação matemática que 
maximiza o lucro de uma empresa calçadista.

4.1.7 Artigos referentes a estratégia e 
organizações

Com relação à avaliação de mercado, o trabalho de 
Brenner (1990) descreve a evolução histórica do setor 
calçadista no Brasil, visando aumentar o conhecimento 
das razões de sucesso da indústria de calçados no País. 
Reis	(1994)	analisa	o	comportamento	da	indústria	brasileira	
de calçados no transcorrer dos anos 80 e sua inserção em 
nível de mercado internacional. O artigo de Vecchio (2000) 
busca mostrar as fragilidades do setor coureiro-calçadista 
do Rio Grande do Sul alavancadas pela globalização do 
mercado e pela combinação de fatores que ocorreram após 
o	ano	de	1993.	Já	o	estudo	de	Alves	e	Braga	Filho	(2005)	
caracteriza o fenômeno da reestruturação produtiva ao 
longo dos anos 90 e o seu efeito sobretudo no que tange 
à precarização do trabalho. Pace et al.	(2003)	analisam	o	
impacto da desvalorização da moeda brasileira em 1999 
no nível de desemprego do setor calçadista argentino. 
Ainda nesta subárea, o trabalho de Hanzl-Weiβ	(2004)	
discute o papel da indústria de calçados na economia de 
países considerados periféricos da União Europeia. E, 
por fim, Buxey (2005) estuda as estratégias empregadas 
pelas empresas australianas que souberam se adaptar às 
consequências adversas da globalização.

Em se tratando de estudos que focam o planejamento 
estratégico,	tem-se:	Afonso	(1993)	discute	o	padrão	de	
concorrência e as estratégias competitivas das firmas líderes 
do complexo calçadista nacional; Giusti (2005) analisa o 
grau de competitividade das empresas brasileiras de calçados 
de couro em função da escolha de estratégias competitivas; 
já o trabalho de Bimbatti et al.	(2003)	faz	uma	análise	da	
estratégia competitiva a ser adotada pela maior empresa 
calçadista da região de Franca e atribui o fortalecimento e 
consolidação da marca da empresa como uma estratégia de 
sucesso; também o trabalho de Brandão (1995) traz uma 

4.1.4 Artigos referentes a ergonomia e  
segurança do trabalho

Com relação à organização do trabalho, o estudo de 
Faria (1997) aborda a prática da “autogestão” por parte 
dos trabalhadores de uma empresa de calçados da cidade 
de Franca-SP. Roesch (1995) discute as implicações 
da utilização de sistemas flexíveis de trabalho sobre a 
gestão dos recursos humanos, ou seja, como buscar o 
comprometimento, a participação e o investimento na 
qualificação	dos	trabalhadores.	Biehl	e	Mosele	(2003)	
fazem uma análise das células de produção e dos grupos de 
trabalho e das suas implicações na motivação e satisfação 
dos operários. Já Navarro (1998) objetiva compreender os 
impactos sobre a força de trabalho empregada pelo setor 
calçadista de Franca-SP à medida que se observa uma 
redução do emprego formal e uma tendência de crescimento 
do emprego informal.

Focando a ergonomia do produto, Cezar et al.	(2003)	
demonstram o que se tem feito, atualmente, para avaliar 
o conforto em calçados. Linden e Guimarães (2005) 
contribuem para a compreensão dos fatores que afetam o 
uso do calçado feminino de salto alto e bico fino.

Focando	a	psicologia	do	trabalho,	Souza	(1993)	estuda	
a vivência das relações de trabalho no setor de calçados. 
Marasea et al.	(2004)	abordam	a	percepção	da	qualidade	
de vida no trabalho por parte dos funcionários de uma 
empresa de calçados.

Dentro da subárea segurança do trabalho e riscos 
industriais, Boscolo (2002) analisa as ações em saúde 
ocupacional de empresas do ramo calçadista diante do 
crescimento de lesões por esforços repetitivos (LER) e de 
distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho (DORT). 
Já	Renner	(2002)	e	Guimarães	e	Renner	(2003)	analisam	os	
custos posturais nos postos de trabalho do setor de costura 
de	empresas	calçadistas.	Navarro	(2003)	traz	um	estudo	
que analisa a repercussão sobre a saúde dos trabalhadores 
frente à intensificação do trabalho em empresas de calçados 
de	Franca-SP.	Pegatin	e	Silva	(2004)	utilizam-se	da	análise	
ergonômica do trabalho (AET) a fim de otimizar a qualidade 
de vida no trabalho.

Em se tratando de biomecânica ocupacional, 
Estivalet et al. (2004)	apresentam	os	resultados	advindos	
da avaliação ergonômica de um modelo de máquina de 
costura utilizada para confecção de calçados.

4.1.5 Artigos referentes à engenharia do 
produto

Nesta área foram encontrados três trabalhos e todos 
focando o planejamento e projeto do produto. Tanto o 
trabalho	de	Santos	(1998)	como	o	de	Pinnotti	(2003)	estudam	
a gestão do processo de desenvolvimento de produtos sob 
o enfoque da qualidade. Ambos os trabalhos ressaltam que 
tal prática pode-se tornar o diferencial que irá posicionar 
e destacar um determinado produto no mercado. Ciappei 
e Simoni (2005) identificam vários fatores de sucesso 
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Já Albuquerque (1999) teve como objetivo do seu trabalho 
estudar a estratégia de produção e sua consistência com a 
estratégia competitiva. Outros estudos que focam a relação 
entre estratégia de produção e estratégia competitiva são 
os	de	Albuquerque	e	Silva	(2001),	Nadaleto	(2003)	e	
Fernandes e Murari (2000b), sendo que este último consegue 
identificar o grau de importância de cada fator estratégico 
produtivo para o problema da competitividade na indústria 
de calçados do Brasil. O trabalho de Garcia (1997) analisa 
as estratégias de produção de empresas calçadistas do Rio 
Grande do Sul. O estudo de Cavenaghi (2001) identifica 
o grau de alinhamento da função produção às estratégias 
corporativas. Por fim, Machado et al. (2005) analisam 
a busca da customização em massa dos produtos pelas 
empresas calçadistas brasileiras.

 Focando a organização industrial, Debiasi (2001) traz 
um método de análise para identificação e mapeamento 
de clusters para ser aplicado nas regiões brasileiras. Já 
Silva e Fonseca (1995) verificam quais são os fatores que 
contribuem para a formação dos componentes estruturais 
necessários à criação de um cluster. Ruas (1995) apresenta 
os componentes estruturais do complexo calçadista do 
Rio Grande do Sul. Referente ainda a este assunto, 
Garcia (1996) investiga se os fatores contribuintes na 
formação dos componentes estruturais encontrados nos 
clusters internacionais podem ser verificados nos distritos 
industriais	brasileiros.	Lages	(2003)	discute	o	processo	de	
relocalização parcial da indústria de couro-calçados do Sul 
e Sudeste para o Nordeste do Brasil. Alves et al.	(2004)	
trazem um estudo comparativo entre os clusters calçadistas 
de Franca-SP e Campina Grande-PB. Sousa et al. (2005) 
analisam o processo de formação e desenvolvimento dos 
arranjos produtivos do Rio Grande do Sul, São Paulo e 
Paraíba.	Lemos	(2003)	estuda	o	perfil	do	arranjo	produtivo	
local de Campina Grande (PB). Crocco et al. (2003)	têm	
por objetivo analisar a aglomeração industrial calçadista 
de Nova Serrana (MG). Rabellotti (1995) também traz 
um estudo comparativo entre clusters localizados na 
Itália e México. Kinloch (2002) estuda experiências 
bem sucedidas de clusters regionais de pequenas/médias 
empresas e redes de cooperação produtiva no Brasil. 
Schmitz (1995) mostra o papel da organização industrial 
como peça-chave para se alcançar a competitividade e se 
adaptar a ambientes desfavoráveis. Sendo assim, o estudo 
traz uma avaliação do sucesso do cluster calçadista do Vale 
dos Sinos-RS frente à estagnação e declínio da economia 
brasileira.	Vargas	e	Alievi	(2003)	analisam	o	papel	das	
aglomerações produtivas no processo de capacitação 
produtiva e inovativa das empresas calçadistas do Vale 
dos Sinos (RS). Bimbatti (2001) também avalia a maneira 
pela qual a performance do cluster calçadista de Franca-SP 
é influenciada pela adoção e prática de estratégias para 
maior competitividade. Motta (2001) estuda os problemas 
que as empresas do cluster calçadista de Franca – SP vêm 
enfrentando frente ao novo contexto econômico e como 
as relações de cooperação entre essas empresas podem 

análise da competitividade do setor calçadista, incluindo 
uma segmentação da indústria calçadista e seus respectivos 
nichos de mercado. Referente a este assunto, o trabalho 
de Bimbatti e Toledo (2002) avalia a maneira pela qual as 
decisões de 7 empresas calçadistas de Franca, no que tange 
à adoção de estratégias competitivas, são influenciadas 
pelo seu ramo de atividades. Bimbatti (2007) tem como 
objetivo propor estratégia competitiva para a indústria 
calçadista brasileira frente ao mercado internacional. O 
estudo de Lima e Martins (2001) descreve a indústria de 
calçados de couro usando o modelo de 5 forças de Porter 
para estratégia competitiva e contribui, assim, para o 
entendimento das relações entre a indústria de calçados 
de couro e o seu ambiente competitivo. Orssatto (2002) 
traz um modelo de muita utilidade para a identificação 
do comportamento competitivo e do padrão estratégico 
desenvolvido por empresas calçadistas. Ainda referente 
ao	planejamento	estratégico,	o	trabalho	de	Orssatto	(1994)	
chama a atenção sobre a necessidade de se ter uma correta 
percepção e avaliação das influências externas para que se 
consiga ter mudanças estratégicas efetivas. Orssatto (1995) dá 
continuidade ao seu trabalho anterior a partir da avaliação das 
similaridades dos padrões de ações estratégicas das empresas 
calçadistas de Novo Hamburgo–RS frente às influências 
político-institucionais comuns às organizações. Também os 
trabalhos	de	Francischini	e	Azevedo	(2003a,b)	mostram	o	
impacto diferenciado do ambiente competitivo da década 
de	90	nas	estratégias	adotadas	por	3	empresas	calçadistas	
de	grande	porte.	O	trabalho	de	Zanini	e	Oliveira	(2004)	
analisa o processo de adaptação estratégica de uma empresa 
calçadista do Vale dos Sinos frente às mudanças e exigências 
do ambiente. O trabalho de Harfield e Hamilton (1997) 
relata experiências advindas de donos e presidentes de 
empresas calçadistas da Nova Zelândia que souberam superar 
o declínio durante o período de crescimento da competição 
internacional e da liberalização econômica, podendo ser de 
muito	valor	para	outros	gestores	e,	por	fim,	Rhoden	(2003)	
contribui com um modelo de administração estratégica 
empiricamente testado.

Focando as estratégias de produção, Fernandes e 
Mattiuzzo (1986) diagnosticam os problemas de uma 
pequena empresa da indústria calçadista, julgando que 
as dificuldades mais sérias se encontram relacionadas às 
questões do planejamento e controle da produção e do 
sistema	produtivo.	Gomes	(1993)	analisa	os	principais	
atores da cadeia coureiro-calçadista e a influência destes 
na estratégia de produção dos fabricantes de calçados de 
couro. Fensterseifer e Gomes (1995b) analisam o estado da 
indústria calçadista de couro do Vale dos Sinos em matéria 
de estratégia de produção e em que medida as diferentes 
estratégias de produção influenciam na competitividade e 
também identificam o papel da função produção na estratégia 
empresarial.	Leite	e	Fernandes	(2003b)	apresentam	um	
perfil, em termos de processo produtivo, de fatores de 
competitividade e de projetos de melhoria, das pequenas 
e médias empresas de calçados da cidade de Birigui/SP. 



174 Godinho Filho, Fernandes e Lima

Gest. Prod., São Carlos, v. 16, n. 2, p. 163-186, abr.-jun. 2009

do calçado de couro, permitindo que dessa maneira fatores 
limitantes à competitividade do setor fossem elucidados. 
Hsing (1999) ressalta a importância de se entender o papel 
das companhias comerciais dentro da cadeia produtiva 
de calçados, pois julga que estas são um importante 
fator limitante à competitividade do setor já que são 
centros de informação e coordenação da rede. O estudo de 
Vendrameto et al. (2001) também descreve a cadeia produtiva 
couro-calçado, ressaltando a necessidade de se aproveitar 
os resíduos e melhorar a condição de competitividade da 
cadeia produtiva. Fusco e Sacomano (2001a) trazem uma 
análise dos clusters de Jaú e Franca frente às mudanças no 
ambiente econômico, focalizando a cadeia de suprimentos e 
a rede de empresas. Fusco e Sacomano (2001b) objetivam a 
obtenção de novos argumentos e análises sobre o chamado 
processo de clusterização, agregando à teoria de custos de 
transação a ocorrência de externalidades e economias de 
aglomeração. Já Tristão (2002) traz uma metodologia que 
permite identificar sistemas industriais locais apresentando, 
também, uma análise da cadeia produtiva de Franca-SP. Tanto 
o Trabalho de Knorringar (1995) como o de Woodruff (2002) 
abordam uma relação não tão clara no âmbito da cadeia 
produtiva calçadista, que é a relação produtor-vendedor. 
Outra característica pouco abordada quando se fala em cadeia 
produtiva e que o trabalho de Suzigan et al. (2002) traz é 
a governança das relações interempresas da cadeia. Sendo 
assim, o estudo traz evidências sobre formas de coordenação 
e agentes coordenadores das relações entre empresas. Ainda 
em relação às redes de empresas, Tomelin (2000) analisa 
a relação formada entre empresas que se associaram em 
um consórcio de exportação de calçados no Estado de 
Santa Catarina. Bertolini et al. (2007) analisam a gestão 
da cadeia de suprimentos na indústria calçadista italiana, 
dando atenção especial à performance do lead time entre 
os membros da cadeia. Finalmente, Ceroni e Nof (2005) 
descrevem um modelo para o desenho da cadeia de 
suprimentos com o foco em redução de custos e no bom 
gerenciamento da informação de toda cadeia.

4.1.8 Artigos referentes à gestão da tecnologia
Focando a inovação tecnológica, Moreira (1987) analisa 

o nível de inovação alcançado pela indústria de calçados do 
Vale dos Sinos – RS quanto aos aspectos organizacionais 
e	produtivos.	Costa	(1993)	estuda	o	comportamento	do	
setor calçadista brasileiro em relação à incorporação de 
inovações tecnológicas. Reis (1992) analisa as principais 
tendências, em nível mundial, em termos de inovações 
tecnológicas e organizacionais, e a difusão destas inovações 
na indústria brasileira de calçados. Scarso e Bolisani (1996) 
estudam o mecanismo de difusão da tecnologia CAD no 
setor calçadista italiano. Arlington e Mylius (1986) trazem 
um retrospecto do desenvolvimento dos sistemas CAD/
CAM na indústria do calçado e aponta os benefícios de 
sua	utilização.	Mollo	Neto	e	Vendrametto	(2003)	mostram	
o desenvolvimento de uma “máquina de visão” a qual 

melhorar o desempenho e aumentar a competitividade. 
Rabellotti (1998) analisa os efeitos econômicos coletivos 
advindos da ligação entre empresas de um mesmo cluster 
calçadista. Woodruff (1998) traz um trabalho que se mostra 
de grande valor para o entendimento das vantagens de se 
ter relações integradas entre firmas principalmente após 
a liberação do comércio mundial. Pereira (2001) traz 
um conjunto de ações a serem implementadas em nível 
organizacional a fim de possibilitar a adequação do setor 
calçadista às novas condições impostas pela evolução 
dos mercados. Correia (2002) estuda o crescimento em 
representatividade nacional do polo calçadista da região 
do Vale do Rio Tijucas em Santa Catarina em virtude da 
recente reestruturação produtiva e aglomeração industrial. 
Já Hansen et al.	(2004)	trazem	uma	caracterização	e	análise	
do arranjo coureiro-calçadista do Vale dos Sinos – RS e 
conclui que as empresas ainda continuam muito focadas 
em suas atividades de manufatura, atuando de maneira 
individual e sem o desenvolvimento de estratégias coletivas. 
Scott (2006) avalia a indústria de calçados sob o ponto de 
vista de organização industrial, localização geográfica e 
divisão do trabalho. Para isso, estuda os contrastes entre 
os países mais desenvolvidos e os menos desenvolvidos. 
Focando ainda a organização industrial dentro da área 
de estratégia e organizações, os trabalhos de Pereira e 
Brunstein	(2002a,b;	2003)	se	complementam	no	sentido	de	
entender o cenário das alterações mercadológicas impostas 
às empresas calçadistas gaúchas voltadas à exportação e 
identificar ações e necessidades, em termos de competências 
administrativas, para alavancar a performance do cluster 
calçadista gaúcho no cenário competitivo mundial.

Em relação ao marketing estratégico industrial, 
Mazocato (1989a) constata que os produtores brasileiros 
de calçados carecem de um posicionamento mercadológico 
competitivo no mercado mundial. Mazocato (1989b) 
complementa seu estudo anterior descrevendo que o processo 
exportador do calçado brasileiro é dominado pelos agentes 
intermediários e que estes dominam diversos estágios dos 
canais de distribuição. Já Carvalho (1996) traz um estudo 
que procura verificar se determinadas características de 
empresas calçadistas brasileiras estariam associadas à sua 
permanência ou não na atividade exportadora. Por fim, 
Machado Neto (2005) estuda a forma de inserção no mercado 
externo das fábricas de calçados de Franca – SP.

Com relação às redes de empresas, o trabalho de 
Rabellotti	(1993)	teve	por	objetivo	entender	as	relações	
entre as empresas localizadas em dois clusters do México, 
compreendendo e discutindo o fenômeno da eficiência 
coletiva. Outros trabalhos que ressaltam os efeitos benéficos 
alcançados a partir da relação entre empresas são os estudos 
de Perry et al. (1999), Schmitz (1999), Corrêa (2000), 
Perez-Aleman (2000), Perry e Sohal (2001) e Garcia (2001), 
sendo que este último estudo traz um questionamento mais 
profundo sobre a real veracidade acerca das vantagens 
competitivas alcançadas a partir da relação entre empresas. 
Fensterseifer e Gomes (1995a) descrevem a cadeia produtiva 
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as empresas calçadistas de Campina Grande-PB gerenciam 
suas informações está diretamente relacionada à obtenção 
de vantagens competitivas. Por fim, Holanda et al. (2005) 
procuram identificar os tipos de práticas gerenciais e 
seus relacionamentos com a criação, disseminação e 
compartilhamento do conhecimento dentro da fábrica.

4.1.10 Artigos referentes à gestão ambiental
Dois artigos abordam essa área, ambos com o foco em 

gestão de resíduos. Viegas (1997) mostra o vínculo entra 
capacidade tecnológica e gestão ambiental, propondo 
um modelo de gestão de resíduos sólidos para a indústria 
calçadista.	Já	Vasconcelos	e	Ferreira	(2004)	relatam	
alguns dos resultados da implementação, por parte de uma 
empresa calçadista, de um programa de responsabilidade 
sócio-ambiental a partir da gestão de resíduos do seu 
processo produtivo.

4.2 Trabalhos que focam mais de uma grande 
área da engenharia de produção

Quatro trabalhos focam as áreas de Gerência de Produção 
e Estratégia e Organizações. Salomão e Alves Filho (1998) 
e Salomão (1998) analisam as estratégias de produção e as 
estratégias de gestão de pessoal implementadas por duas 
empresas calçadistas. Francischini e Azevedo (2002) analisam 
o processo de mudança técnica de uma empresa do setor de 
calçados frente ao novo ambiente institucional marcado pelo 
aumento da competição entre os países. Por fim, Godinho 
Filho	(2004)	traz	uma	análise	dos	principais	Paradigmas	
Estratégicos de Gestão da Manufatura, relacionando-os a 
objetivos estratégicos da manufatura, bem como a importantes 
aspectos do controle da produção.

Oito trabalhos focam as áreas de Gerência de Produção e 
Gestão	da	Tecnologia.	Cunha	(2003)	avalia	a	potencialidade	
técnica e a Gestão da Produção de três grandes empresas 
calçadistas. O estudo relata que o processo de fabricação 
de calçados ainda está longe de um sistema de manufatura 
avançada com sistemas automatizados. Savegnani e 
Sacomano	(2003a,b)	baseiam-se	na	estratégia	de	manufatura	
e tecnologia de equipamentos para demonstrar a importância 
das máquinas e equipamentos no processo produtivo 
do couro e do calçado. Sousa et al.	(2004)	exploram	o	
processo de gestão da inovação tecnológica levantando as 
vantagens e desvantagens do sistema de produção puxado 
em substituição ao sistema de produção empurrado. 
Motta	e	Escrivão	Filho	(2003)	discutem	a	especialização	
flexível e o surgimento dos clusters como forma de 
explorar competências de várias pequenas empresas. 
Piccinini (1995a) preocupa-se em conhecer o nível de 
desenvolvimento tecnológico das empresas brasileiras de 
calçados, a organização da produção e em que medida os 
trabalhadores estão sendo preparados para as mudanças 
de	caráter	tecnológico.	Já	Piccinini	(1994)	contribui	na	
discussão sobre novas tecnologias automatizadas e sua 
repercussão na qualificação da mão de obra do setor. 

analisa eletronicamente o couro por meio de um sistema 
óptico digital. Silva (2005) traz um estudo com o propósito 
de identificar as implicações para a cadeia calçadista 
em virtude das transformações estruturais ocorridas nas 
empresas fabricantes de máquinas para a indústria calçadista. 
Chituc et al. (2008) analisam a utilização de ferramentas 
computacionais no desenvolvimento de tecnologias da 
informação, principalmente dentro do contexto do comércio 
eletrônico da indústria do calçado.

Focando os impactos e riscos tecnológicos, Rocha (1990) 
estuda os meios utilizados pelas micro-organizações do setor 
de calçados do Ceará para se manterem no mercado, visto a 
defasagem destas em relação à sofisticação tecnológica do 
mercado. Alves Filho (1991) busca em seu estudo relacionar 
a estratégia tecnológica da empresa com o seu desempenho 
e com a direção da evolução técnica da empresa; para isso, 
nove estudos de caso são apresentados. Henriques (2001) 
estuda como os conceitos de qualidade, produtividade e 
gerenciamento moderno têm sido aplicados nas micro e 
pequenas empresas calçadistas de Nova-Serrana, MG. 
Tanto Costa (1995) como Piccinini (1995b) abordam 
os efeitos da introdução do progresso técnico sobre o 
emprego e também sobre as relações de trabalho. Por 
fim,	Zawislak	(1995)	caracteriza	a	atividade	de	inovação	
tecnológica advinda a partir do conhecimento empírico 
dos recursos humanos ligados ao chão de fábrica e suas 
consequências para a empresa.

Com relação às redes de empresas, Souza e 
Fernandes (2001) analisam os efeitos causados pela 
influência das relações interfirmas sobre os principais fatores 
tecnológicos e gerenciais que envolvem tal contexto .

4.1.9 Artigos referentes aos sistemas de 
informação

Com relação aos sistemas de informações gerenciais, 
tanto Bimbatti e Laurindo (2002) como Silva (2002a) trazem 
um estudo da situação atual da utilização dos sistemas 
MRP, MRP II e ERP no gerenciamento da produção 
por parte de empresas calçadistas de Franca-SP. Silva e 
Fernandes	(2003;	2004)	retratam,	em	ambos	os	trabalhos,	os	
principais aspectos que devem ser considerados a respeito 
do uso dos sistemas ERP assim como o relacionamento 
entre estes aspectos.

Com o foco em planejamento de sistemas de informação, 
Koppel (1992) identifica um processo de mudança do 
sistema de informação de uma empresa vendedora de 
calçados que objetiva providenciar análises gerenciais e 
suporte para decisões da empresa.

 Focando os sistemas de apoio à decisão, Castro et al.	(2004)	
abordam em seu estudo o uso da ferramenta OLAP (On 
Line Analytical Processing) na estratégia de vendas em 
uma empresa do setor calçadista.

 Dentro da subárea administração estratégica da 
informação, Silva (1999) mostra que a maneira pela qual 
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introdução da variável ambiental em um importante setor 
da economia brasileira que é o setor couro.

Apenas um único artigo foca as áreas de Gestão da 
Tecnologia e Sistemas de Informação. Arce et al. (2001) 
pesquisam as condições para a implantação de um sistema 
integrado de processamento das informações dos pedidos 
recebidos dos clientes e fabricação dos calçados de forma 
personalizada por meio de um sistema de Manufatura 
Integrada por Computador (CIM).

5 Análise da pesquisa existente em  
Gestão da Produção na indústria de  
calçados e sugestões de futuros  
estudos (Passo 5 da pesquisa)

Esta seção traz uma análise geral da revisão bibliográfica 
utilizando-se o sistema de classificação proposto. Esta 
análise se baseia em dois pontos essenciais: i) estudo 
quantitativo da distribuição dos trabalhos entre as grandes 
áreas, origens, metodologias e fontes assim como ii) estudo 
qualitativo dos principais assuntos e objetivos alcançados 
por esses trabalhos.

5.1 Análise quantitativa das grandes áreas, 
origens, metodologias e fontes

Esta análise se baseia na classificação de trabalhos 
propostos e tem por objetivo verificar qual a distribuição 
dos trabalhos entre as grandes áreas, origens, metodologias 
e fontes dentro da literatura referente à Gestão da Produção 
na indústria calçadista.

A primeira constatação a respeito dos trabalhos é a 
desproporção da distribuição destes entre as grandes áreas da 
Engenharia de Produção. A Figura 1 evidencia tal fato.

Sendo	assim,	temos	que	30,14%	(63)	dos	artigos	focam	
a	Gerência	de	Produção	e	41,15%	(86)	focam	a	área	
Estratégia e Organizações. Estas se enquadram, portanto, 
como as áreas mais estudadas em Engenharia de Produção 
na indústria calçadista. As menos estudadas dentro do 
tema	são	Gestão	Ambiental	(1,44%	do	total)	e	Ensino	
de Engenharia de Produção com nenhum trabalho. Uma 
observação importante a respeito das porcentagens é que 
elas	não	somam	100%	(caso	se	somasse	a	porcentagem	de	
trabalhos que focam cada grande área), pois há trabalhos 
que foram classificados em mais de uma área.

Com relação à comparação entre a produção científica 
internacional frente à nacional tem-se que 170 trabalhos 
são	nacionais	e	apenas	39	internacionais

A distribuição dos trabalhos entre as diversas fontes 
resultou no seguinte comparativo: 66 trabalhos englobam 
publicações realizadas nas fontes ENEGEP, SIMPOI e 
SIMPEP	(37	no	ENEGEP,	7	no	SIMPOI	e	22	no	SIMPEP);	
49	trabalhos	são	dissertações;	16	são	teses;	12	trabalhos	
foram publicados em livros; 61 em revista científica, sendo 
40	em	periódico	científico	qualificado	(Internacional	A	
ou B, ou Nacional A segundo o Qualis) e 21 em revista 

Blos	(2003)	avalia	o	impacto	da	implantação	de	células	de	
trabalho em alguns importantes fatores que posicionam a 
empresa calçadista no ambiente competitivo.

Dois trabalhos têm o foco em Gerência de Produção e 
Ergonomia e Segurança do Trabalho. Kmita et al.	(2003)	
estuda os fatores físico-ambientais de uma empresa fabricante 
de palmilhas para calçados, propondo melhorias ergonômicas 
para a execução do trabalho com mudanças em layout, 
ventilação e iluminação fabril. Silva (2001) visa melhorar 
a organização do trabalho em uma empresa calçadista a 
partir do redesenho do layout da fábrica.

Um único trabalho que foca as áreas de Gerência de 
Produção e Pesquisa Operacional faz parte deste grupo. 
Murari (1997) contribui com um estudo que visa tanto 
aprimorar o PCP das empresas de calçados como também 
servir para o avanço dos estudos ligados ao problema de 
corte e empacotamento bidimensional para peças com 
formato irregular.

Dois trabalhos focam as áreas Gerência de Produção 
e Sistemas de Informação. Souza (2002) e Silva (2002b) 
referem-se ao desenvolvimento de um sistema de 
planejamento e controle da produção capaz de coordenar 
os membros do cluster de Birigui – SP.

Um trabalho tem o foco nas áreas de Qualidade e 
Ergonomia e Segurança do Trabalho. Antunes (1995) 
indaga sobre a atitude gerencial em relação à participação 
dos empregados em face da implantação de inovações 
organizacionais que conduzem à Gestão da Qualidade.

Um único artigo foca as áreas de Qualidade e Estratégia 
e Organizações. Severo et al. (2004)	estudam	a	importância	
estratégica do sistema de gestão da qualidade para aumentar 
a competitividade das empresas do setor de calçados 
esportivos.

Um trabalho foca as áreas de Qualidade e Gestão 
Tecnológica. Abrunhosa e Sá (2008) analisam o impacto do 
TQM (Total Quality Management) na inovação tecnológica 
da indústria de calçados de Portugal.

Somente um trabalho foca as áreas de Ergonomia e 
Segurança do Trabalho e Gestão da Tecnologia. Ruas (1987) 
traz uma pesquisa acerca das transformações da indústria de 
calçados do Rio Grande do Sul resultantes da introdução de 
tecnologias mais modernas e dos impactos destas mudanças 
sobre a organização do trabalho.

Um único artigo foca a área de Engenharia do Produto e 
Gestão	da	Tecnologia.	Cardoso	(1993)	traz	em	seu	estudo	
informações sistematizadas em torno do produto calçado, 
objetivando fornecer subsídios para avaliação e projeto de 
calçados. Além disso, apresenta uma visão panorâmica do 
atual estágio tecnológico do setor calçadista mundial com 
o intuito de nortear a adoção de estratégias tecnológicas 
para o setor no Brasil que possibilitem um incremento na 
qualidade do produto.

Somente um trabalho foca a área de Estratégia e 
Organizações e Gestão Ambiental. Ruppenthal (2001) 
trata sobre a questão das relações entre o meio ambiente 
e a competitividade face à globalização dos mercados e à 
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dependente dos gostos e subjetividades dos usuários, assim 
como é ele o diferencial entre as empresas, essa questão 
pode ser melhor estudada no futuro.

Vários autores focalizam os clusters calçadistas 
dentro de contextos específicos em que se encontram 
inseridos (RABELLOTTI (1995), SCHMITZ (1995), 
SCHMITZ (1999), MOTTA e ESCRIVãO FILHO (2003)).	
Parece haver um consenso, por parte dos autores, em relação 
ao papel que a organização industrial, representada pela 
formação de um cluster, exerce sobre a competitividade 
das empresas. Para Rabellotti (1995), a organização de 
empresas em clusters aumenta a capacidade de reação a 
mudanças radicais. Há amplo espaço na literatura para 
estudos que comparem clusters calçadistas em diferentes 
países ou em diferentes regiões do País, principalmente 
tentando concluir sobre quais são, de fato, as condições 
externas em que as cooperações locais de um cluster têm 
maior eficácia.

6 Conclusões

A indústria brasileira de calçados é um importante setor 
da economia do País por seu volume de produção, por sua 

técnico-científica; e 5 trabalhos englobaram outras fontes 
que não as mencionadas. Constata-se que a maior incidência 
de publicação de trabalhos relacionados ao tema se dá em 
revistas	científicas,	29,19%	do	total;	chamando	a	atenção	
também o elevado número de trabalhos de dissertação 
sobre	o	tema	(23,44%	do	total).

Em se tratando de metodologia de pesquisa tem-se 
que: 171 trabalhos são estudos de caso; 29 são pesquisa 
de avaliação ou survey; 5 são	pesquisa-ação;	3	são	teórico-
conceitual; e apenas 1 trabalho é revisão bibliográfica. 
Observa-se o predomínio do estudo de caso como 
procedimento de pesquisa adotado pelos autores dos 
trabalhos,	o	que	representa	81,82%	do	total.

5.2  Análise qualitativa e sugestão de  
futuras pesquisas

Esta análise baseia-se na revisão bibliográfica estruturada 
apresentada	na	seção	4	e	tem	por	principal	objetivo	servir	
de subsídio para maior entendimento da literatura existente 
sobre Gestão da Produção na indústria calçadista, assim 
como sugerir novas pesquisas na área. Os pontos mais 
importantes a serem destacados são:

	•	 Alguns	autores	realizam	estudos	de	caso	para	apresentar	
um comparativo entre o sistema de produção, em 
reestruturação, utilizado pela empresa em questão, 
que é Taylorista-Fordista de produção em massa, e o 
sistema de produção enxuto. Exemplos destes trabalhos 
são Tubino e Lopes (1996), Albuquerque et al. (1999), 
Diedrich (2002), Rentes et al.	(2003).	Parece	que	há	
a emergência de uma nova realidade na produção 
industrial calçadista brasileira no tocante à implantação 
da mentalidade enxuta nas empresas. Outros estudos 
poderiam quantificar e justificar a implantação de 
técnicas enxutas nas empresas calçadistas, trazendo 
experiências sobre a transição e reestruturação do 
sistema produtivo.

 Observam-se nos estudos, por parte de alguns autores, 
algumas preocupações a respeito do comportamento do setor 
calçadista nacional frente à abertura comercial dos anos 90. 
Estudos	como	os	de	Costa	(1993),	Leite	e	Fernandes	(2003),	e	
Francischini e Azevedo (2002) demonstram o dinamismo das 
empresas calçadistas na incorporação de novas tecnologias 
de maneira a melhorarem a competitividade. Os trabalhos 
de Kochan (1996) e Rooks (1996) trazem experiências de 
empresas internacionais que obtiveram benefícios sólidos 
após a incorporação de mudanças técnicas principalmente 
relacionadas à automação industrial. Este tema, relacionado 
à modernização das empresas calçadistas brasileiras, está 
longe de estar esgotado.

Dentro desta seção de análise baseada na seção anterior, 
há uma constatação bastante interessante. Há pouquíssimos 
trabalhos que abordam o processo de desenvolvimento do 
produto calçado. Os únicos foram os de Santos (1998), 
Pinotti	(2003)	e	Cezar	et	al. (2003).	Visto	que	o	calçado	
é um produto ligado às tendências de moda, e por isso 
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